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Resumo:

O texto  relata a experiência como assistente social  em duas secretarias municipais de educação, e realidades distintas (Santa Vitória do Palmar/Santa Cruz do Sul/RS). Busca-se fazer um entrelaçamento, ou seja, uma interlocução entre a prática e a teoria. Propõe-se uma formulação teórica, porém provisória, para o Serviço Social na Educação. Embora tenha suas limitações, acredito e aposto no trabalho do Serviço Social dentro,  não só das secretarias municipais de Educação, como na   escola, tendo um papel importante no processo educacional da criança e adolescente. A origem deste texto foi impulsionada em 1995 quando ingressei, através de concurso público, na secretaria municipal de educação de Santa Vitória do Palmar. A ausência de recursos teóricos me fez estudar e buscar alguma formulação que  dê subsídio para o trabalho do assistente social. O objeto do Serviço Social, também na educação, continua sendo a questão social. Não há a pretensão de que estas suposições e propostas teóricas de trabalho  sejam únicas e verdadeiras, absolutas; é apenas um ensaio, um caminho que só se percorre caminhando. 

   
Introdução:

Descreve-se um processo de trabalho desenvolvido, como assistente social, dentro das secretarias municipais de educação e cultura no período de 1995 à 1999 em Santa Vitória do Palmar e Santa Cruz do Sul.


O presente artigo está estruturado da seguinte forma: contextualização da realidade local (dos municípios), fundamentação teórica e processo  de trabalho desenvolvido do profissional que o descreve.

As leituras dos pressupostos teóricos foram fornecidos por vários autores, entre os quais destaco Ney Luiz Teixeira Almeida, Hannah Arendt,  Vicente Faleiros, Michel Foucault, Marilda Villela Iamamoto José Paulo Neto, Maria Lúcia  Martinelli. 

O enfoque que é feito está centralizado na realidade local, porém não se pode deixar de contextualizar ainda que de maneira sintética as mudanças que ocorreram no mundo capitalista.

1. Síntese da atualidade

O capitalismo contemporâneo configura-se por grandes  mudanças, das quais citarei  alguns resumidamente: a crise econômica dos anos 70; inovações tecnológicas (terceira revolução industrial); enfraquecimento dos movimentos de trabalhadores; enfraquecimento político e econômico do Leste Europeu (queda do comunismo soviético); a globalização; introdução do modelo Japonês de produção¹.

As relações de trabalho seguem um novo modelo: o da flexibilização, aumentando o chamado exército de reserva (Marx, 1988) e criando-se  um outro: o dos excluídos. Enfim há um novo proletariado, subproletariado fabril e de serviços que dividiu e dasarticulou a maioria das categorias de trabalhadores.   

Do ponto de vista político, observa-se uma crise da democracia, com visível esvaziamento das instituições democráticas por uma lógica que segue o pensamento da área econômica, autoritária e tecnocrática, assumida pelo poder executivo, cuja maior expressão são as práticas decretórias.

No terreno da cultura, vê-se o aprofundamento do individualismo, do consumismo e do pensamento único (todos com um único ideal e pensamento a do neoliberalismo).

Dentro deste contexto situa-se o Serviço Social, na busca de sua identidade como trabalhador assalariado, participante do processo de produção, na busca de seu espaço. 

* Autora do Texto: mestranda Isabel Cristina Velasques Stoelben

 ¹Resumo realizado com base no conteúdo do módulo I e II do programa continuada para assistente social 

Após esta prévia contextualização irei descrever a seguir um processo de trabalho que realizei  como assistente social dentro da secretaria municipal de educação dos municípios de Santa Vitória do Palmar(RS) e Santa Cruz do Sul (RS).

2. Serviço Social na secretaria municipal de educação

No primeiro momento farei uma contextualização dos municípios, e posterior abordarei o processo de trabalho do Serviço Social dentro da secretaria municipal de educação.

A) Santa Vitória do Palmar - localizada no extremo sul do país, após o Taim, fazendo limite com Chuí. Conhecida historicamente como Campos Neutrais: zona neutra da disputa entre espanhóis e portugueses pela posse da terra no século XIX. Também local utilizado por criminoso do século XIX  como esconderijo.

 Os nativos da região se denominam “mergulhão” por causa de um pássaro típico da região que possuem esta denominação. 

A segunda língua (entende-se que a primeira é o português) é o dialeto portunhol que na fronteira é básico para comunicação.

A divisão social neste município é complexa, alguns moradores não conseguem assumir a classe social a que pertence¹.   A população está agrupada entre os grupos: dos empregados destes latifúndios (Grande empresas rurais); dos funcionários públicos; dos  desempregados; dos proprietários destes latifúndios (minoria que nem moram no município e os que tem residência  ficam muito pouco tempo). Retratando bem claramente as duas categorias latifundiários X proletariados.

O município tem uma população cerca de menos de 70 mil habitantes.

Outro fato curioso era o forte  preconceito existente na região: existem dois CTGs dos brancos e outro dos morenos (negros) e que não se misturavam.

O município se encontrava numa situação de grande miséria (miserável), devido o alto índice de desemprego causado pela queda do preço do arroz. O governo federal  compra dos países do mercosul o arroz cujo preço é mais baixo que o nosso (sendo subsidiado pelo país de origem), provocando  a crise do arroz. 

Na verdade a questão é clara a não inexistente  de uma política de incentivo do minifúndio e da policultura. Recordando a  história desta região, houve muita exploração e estratégias de compras “omissas” e desleais, onde os pequenos proprietário  vendiam suas terras por uma miséria. Provocando, após vinte anos está situação de dependência do arroz. 

¹Exemplifica-se  um grande latifundiário (dono de várias empresas rurais da região) que não admitia apropriava-se das mais valias  de seus funcionários, tinha um discurso (apenas) de proletariado, porém explorava como bom capitalista (durante o período que tive, cerca de 10 anos na região, nunca demonstrou interesse de aumentar salário ou distribui algum benefício aos seus trabalhadores, apenas exigia mais produção destes).

B) Santa Cruz do Sul:    O município de Santa Cruz do Sul está dentro do Vale de Rio Pardo, colonizada por imigrantes alemães, tendo uma boa estrutura estética, com uma infra-estrutura boa, bem arborizada e com muitos jardins.

A segunda língua (entende-se que a primeira é o português) é o dialeto alemão que na zona rural é básico para comunicação.

Os colonizadores chegaram no município no século XIX, naquela ocasião muitos passaram dificuldades econômicas, por seram artesões e não agricultores  conforme o  contrato com o governo da época exigia. Esta situação não tirou deles a alegria e um bom chope ou similar. Como não havia moradores nesta região estes tiveram que abrir estradas e construir residências, escolas e igrejas. 

Não havia outra etnia, pois as que tinham estavam situadas em outras localidades e como havia precariedade de estradas pouco se encontravam. Isto auxiliou no fortalecimento dos seus traços familiares e culturais para poderem sobreviver. Tornando-se tradicional, nesta etnia, uma centralização das relações familiares e de parentesco, não buscando renovar estes vínculos, muito embora hoje os jovens busquem vínculos com outras etnias.

Com o desenvolvimento da cidade  provocado principalmente pela indústria do fumo, começaram a chegar outros imigrantes de outras etnias, por causa da oferta de emprego na região. O fumo é a maior fonte de renda do município, porém está constantemente sendo ameaçada pelo controle internacional que deseja reduzir ao máximo a produção do produto. 

O município tem atualmente uma população de mais de 120 mil habitantes.

Após esta descrição sintética, que teve como objetivo apenas situar o leitor, irei abordar as relações de poder e de micro poderes que envolve as secretarias municipais de educação¹.  Utilizarei  como referência bibliográfica as definições de Foucoult, Faleiros e Arendt.

A relação de poder (segue a ótica de Faleiros 1999), contidas nas secretarias municipais de educação (que trabalhei) estão muito atreladas ao pleito, sem muita preocupação de atender as necessidades e reivindicações da comunidade escolar.

Faleiros (1999) diz que o assistente social é um dos profissionais que pode auxiliar na alteração das relações de forças e na construção do contra poder, que é um processo complexo e não uma forma maniqueísta de lutas de classe contra classe. 

Dentro deste contexto de exigências e comprometimento com o usuário fica um grande compromisso em buscar entender como acontece as relações de poder. 

Foucault (1979), diz que os micropoderes podem traduzir o monopólio de pequenos ou grandes privilégios, materializados em vantagens de distintas ordem e cuja repercussão no conjunto da sociedade pode situar pessoas, grupos e classes social na  condição  de  superiores  ou  inferiores,

_____________

¹ A Secretaria Municipal de Educação de Santa Vitória do Palmar era composta por cerca de 43 escolas de ensino fundamental e 07 escolas de educação infantil (zero a 10 anos) e a Secretaria Municipal de Educação de Santa Cruz do Sul era composta (já houve alterações)  por cerca de 72 escolas de ensino fundamental, 12 escolas de educação infantil (zero à 6 anos) e 07 CEACs - Centro de Atendimento a Criança (7 a 12 anos) 

que para Faleiros (1999) podem resultar numa violência simbólica ou até institucional. Foucault (1979) acredita que o poder é construído socialmente e o que existe na verdade, são relações de poder.

Já, Arendt (1998) entende por poder como sendo uma conseqüência da convivência humana: 

“Estes só retêm poder quando vivem tão próximos uns dos outros que as potencialidades da ação  estão sempre presentes; e, portanto, a fundação de cidades que, como as cidades-estados, converteram-se em paradigmas para toda a organização política ocidental, foi na verdade a condição prévia material mais importante do poder”. 

O entendimento de poder, por estes autores, diferem, visto que para Faleiros e Foucault está associado a utilização de alguma forma de força ou coação, já para Arendt é uma condição necessária para que a sociedade conviva democraticamente, e quando se utiliza a força transforma-se em violência. No meu entendimento a questão do poder  é visto a partir da  perspectiva de quem olha e como se olha, ou seja, da visão teórica de quem está conceituando.

A partir daí crê-se que a concepção de Arendt (1998), faz-se repensar a idéia de poder, ajudando a construir um conceito mais  amplo, visto que para esta o poder está relacionado as práticas democráticas.

Transportando para a prática, transcreve-se que nas secretarias municipais as formas de organização que se utilizam  sutilmente é a persuasão e o  discurso como mecanismo de convencimento e adesão as formas de democratização do ensino, onde todos tem o direito à escola, de participar e há autonomia nas escolas¹. Encontro nestas algumas contradições embora seus discursos sejam da participação e autonomia o que se vê são   formas de trabalho que   desencadeiam na utilização de intensas normas de controle sobre o processo de trabalho, educacional, político e social que acontecem dentro das instituições escolares. Esta relação de  poder que Foucault (1979) se refere em seus textos. 


Nas  secretarias municipais de educação começou aos poucos (passos muito lentos) a compreender que o seu objetivo, assim como, seu objeto  de trabalho é a “educação”, porém cabe aos profissionais e comunidade  escolar interpretar  os caminhos que deverão percorrer para alcançar seu alvo. Visto que a cada ação há uma intenção, conseqüentemente uma idéia a ser seguida (teoria ou utopia).

3. Serviço Social na escola

Concentra-se  na descrição do processo de trabalho do Serviço Social  na escola, que  se concretiza a partir de uma visão ampliada de Educação, que sei fundamenta com a prática. 

O Serviço Social em seu processo de  trabalho, também como outros profissionais, ocupa-se do papel de mediador para possibilitar a garantia de direitos, principalmente dos grupos de pouca força política (influência eleitoral), que normalmente são deixados a margem das políticas públicas.

___________________

¹Destaco que há uma diferença nestas realidades e nas escolas municipais de Santa Cruz do Sul existem  eleições para diretores, já em Santa Vitória do Palmar é por indicação do executivo.

O papel  mediador desempenhado pelo profissional  o coloca numa situação delicada, que se utiliza de uma metáfora como forma de explicação, esta “entre a cruz e a espada¹” .Esta é uma das posições que se encontram alguns profissionais do Serviço Social e profissionais de áreas afins (principalmente orientadores educacionais). 

A mediação acontece dentro do ambiente do trabalho, não é exclusivo de uma profissão, mas sim de um  processo de trabalho como diz Guerra (2000):

 “No trabalho, o homem desenvolve capacidades, que passam a mediar sua relação com outros homens. Desenvolve também mediações, tais como a consciência, a linguagem, o intercâmbio, o conhecimento, mediações estas em nível da reprodução do ser social como ser histórico, e portanto, postas pela praxis. Isso porque, o desenvolvimento do trabalho exige a evolução das próprias relações sociais e o processo de reprodução social, como um todo, requer mediações de complexos sociais tais como ideologia, a filosofia, a política, a arte, o direito, o Estado, a racionalidade, a ciência e a técnica”.

No processo de trabalho do Serviço Social o que determina sua ação é a intencionalidade dos assistentes sociais que passa a ser mediada pela própria lógica da instituição e pelas estruturas nas quais  a profissão se insere. Guerra (2000) ressalta a importância da reflexão do significado sócio-histórico da instrumentalidade como condição de possibilidade do Serviço Social.



Guerra (2000) diz que o entendimento de utilidade social da profissão, vincula-se às políticas sociais. A instrumentalidade do Serviço Social pode ser pensada como uma condição sócio-histórica da profissão em diversos níveis.


A instrumentalidade do exercício da profissional expressa-se dentro das funções que lhe são requisitadas (como executar, operacionalizar, implementar políticas sociais setoriais e fragmentadas) dentro do espaço  de inserção sociocupacional do assistente social no capitalismo monopolista (o seu  exercício  está relacionado ao cotidiano das classes vulnerabilizadas, pois cabe ao profissional objetivamente e subjetivamente tentar alterar  os valores, hábitos, atitudes, comportamento de indivíduo e grupos).


Na  realidade  da  secretaria  municipal  de  educação,  a  intervenção  do  Serviço Social²² em alguns momentos proporciona  respostas manipulatórias, fragmentadas, isoladas, individuais, tratadas nas suas expressões/aparências, obedecendo a um parâmetro que segue  a racionalidade burguesa.


Devido às pressões institucionais das relações de poder, a educação segue o mesmo roteiro, obrigam o profissional a articular saídas para “driblar” o elevado controle institucional, e para tal necessita da interlocução de outros profissionais e de seus conhecimentos.


_________________

²aquele que está sempre chateando, pedindo, fiscalizando, reivindicando em prol destes grupos e ao mesmo tempo visto na comunidade como aquele que nem sempre ajuda, está apenas legitimando a situação de dominação. 

¹Para melhor entender, exemplifica-se: que na implantação do Serviço Social especificamente na SMED de Santa Cruz do Sul foi  a inumbência  de atender os clubes de mães (já existente), participar de reuniões e palestras (ministrar) sem orientação ou até mesmo averiguar suas competências. Estes foram os entraves que proporcionaram algumas intervenções sem o devido planejamento e organização. 


Aí, é importante deter-se no conceito de interdisciplinariedade e como ela ocorre. Entende-se por interdisciplinariedade um processo de equipe onde têm vários atores de diversas áreas (várias profissões).  Dentro da instituição escolar  tem necessidade de haver um grupo, ou seja, uma equipe de trabalho interdisciplinar (incluindo o Serviço Social). 

As dificuldades que o Serviço Social encontra, estão contidas na própria compreensão do que seja a atuação do profissional da área dentro da Secretária Municipal de Educação¹. 

O ponto negativo da interdiciplinariedade que foi encontrado nas secretarias foi a obsessão do profissional em demarcar o espaço institucional e que pode conduzir a posturas fatais como a do  “disponível full time” (Mello e Almeida, 2000) do profissional das emergências, das lacunas, do contigente e isto, diga-se, de passagem, não é exclusivo do assistente social..

A interdisciplinaridade exige do profissional envolvido uma funcionalidade de pêndulo, que ele seja capaz de ir e vir: encontrar no trabalho com outros agentes, elementos para  (re)discussão do seu lugar e encontrar nas discussões atualizadas pertinentes ao seu âmbito interventivo, os conteúdos possíveis de uma atuação interdisciplinar. Não é afivelado (preso) naquela caricatura, que o profissional vai encontrar o tão sonhado espírito de equipe. Muito pelo contrário, ela pode contribuir para reprodução de uma imagem de generalista  competente, e  reforçar significados _ distorcidos  da   visibilidade  pública da profissão.

Outro problema foi o zelo pelas fonteiras, ou seja, o profissional quer trabalhar de forma interdisciplinar, mas fica preocupado em assegurar a integridade de suas fronteiras, que não relaxa nunca, deixando de dar a sua contribuição em torno de objetos onde ela é possível e, sem que se perceba, pedindo a outro profissional para “jogar terra” sobre o “ buraco” em que prefere “deitar”, sem se dar conta de que este é o seu fim.

O pensamento de Melo e Almeida (2000) sobre o trabalho interdisciplinar explicita bem a questão: 

“... no trabalho interdisciplinar, somos brindados com as intercorrências subjetivas de qualquer relação humana: as ciladas da sedução de ocupar o lugar do outro, de crer que tudo que reluz é ouro (risco do ecletismo e da descaracterização), de perda de tempo ou ausência de direção e a permissão de que outro nos imobilize (desvalorização do produto do próprio trabalho), entre outras. Portanto, tomemos a interdisciplinaridade em coerência com o projeto profissional que vem se delineando para o Serviço Social, cada vez mais, nos anos 90, o de um profissional crítico e construtor de uma competência teórica, técnica e ético-política. Tomemos a interdisciplinaridade como uma relação horizontal, de objetivos claros e, realmente, plurais”.

Na educação esta problemática citada por Melo e Almeida (2000)  foi encontrada no trabalho do Serviço Social, principalmente pela ausência de conhecimento do potencial profissional por parte dos coordenadores da equipe, principalmente no município de Santa Cruz do Sul, pois em Santa Vitória do Palmar não ocorreu esta dificuldade. E, também as limitações do próprio profissional que o descreve.

___________

² A compreensão de que seja Serviço Social na Educação ainda na realidade profissional que se teve  o privilégio de conhecer há bloqueios e resistência para seu entendimento, provocando pânico e negações, ou seja, na SMED de Santa Vitória do Palmar. 


  Entende-se que uma das funções do Serviço Social dentro das instituições educacionais é assessorar¹ a equipe diretiva e o corpo docente  proporcionando momentos de análise da instituição, de sua forma de organização, dos seus objetivos e das relações interpessoais nela estabelecidas e, ainda o levantamento do perfil sócio-econômico cultural dos alunos e sua inter-relação  na comunidade, subsidiando o planejamento global da escola (dentro da perspectiva social). Como no dizer de  Sarmento (2000), é o cadastramento de recursos sociais (o domínio de informação e conhecimento critico) para que ocorra a tomada de decisão e ação respaldada, tanto para o assistente social ou instituição, mas principalmente para a população demandante.

Outro papel crucial a ser desempenhado pelo Serviço Social é a sistematização e a divulgação do conhecimento construído sobre as condições de vida da população² e dos recursos  _ disponíveis para garantia de direitos, tão necessários para a tomada de consciência da qualidade de vida pela própria população, mobilização acerca de direitos sociais e, fundamentalmente, para democratização das relações socioinstitucionais (Sarmento, 2000), bem como a  socialização das informações referentes aos direitos sociais. A informação que o   profissional   dispõe   sobre   a  funcionalidade do   sistema  institucional e   dos  direitos sociais  quando  repassada   ao usuário o fortalece e  dá  condições para  que ocorra processo de mudança da realidade na qual se insere, na direção da ampliação dos direitos e efetivação da cidadania (transparência do público e  o processo de politização) (Silva, 2000).

E para Vasconcelos (2000): 

“ o caráter politizante da democratização de informações está exatamente no acesso coletivo e crítico ao conhecimento e na realização e ampliação dos direitos sociais garantidos na legislação. Estes direitos adquiridos no seu caráter social forjam a generalização e universalização da cidadania, em contraste com os direitos destinados e acessados individualmente ou por grupos eleitos e/ou discriminados a partir do que se considera como discriminação positiva.”

A grande preocupação que se tem como assistente social era de socializar as informações referentes aos direitos sociais, para tal utilizam os instrumentos que as instituições escolares proporcionavam, ou seja, assessoramento dos clubes de mães, participação de jornadas pedagógicas (como palestrante), reuniões com pais e docentes, grupos de auto-estima com alunos e familiares, enfim em  cada instituição escolar¹ havia um caminho  peculiar a seguir.

A intenção do processo de trabalho do Serviço Social na escola é ser um dos que auxiliem na concretização dos espaços de democratização do ensino que consiste em proporcionar caminhos que auxiliam uma maior participação da comunidade escolar (docentes, discentes, pais e responsáveis e comunidade) no processo de escolarização. Os instrumentos utilizados p ara  tal fo ram: grupos de mães, clubes de mães, grêmios estudantis, grupo de auto-ajuda ou auto-estima²; reuniões com pais e docentes; reuniões com docência e direção; enfim todo espaço que proporcionou uma integração entre a intecionalidade do Serviço Social e o processo de escolarização. 

Como bem diz Sarmento (2000): “é a garantia dos direitos sociais e o conteúdo a ser repassado na formação de novos valores, contemplando a direção social apontada pelo projeto ético político da profissão”. É importante, na educação, que o profissional construa um espaço investigativo e que seja  relevante o domínio dos recursos institucionais.

____________

¹ Assessorar no sentido de proporcionar aos profissionais que estão na escola subsídios sobre a questão social em que estão inseridos, proporcionando uma  reflexão ampla e crítica do  seu contexto escolar. 

² Para democratizar e socializar as informações entre seus próprios membros da comunidade escolar, proporcionado a estes condições de encaminhar reivindicações e formular política públicas que  atenda  a suas necessidades.

Já nos espaços das entrevistas e reuniões, segundo Vasconcelos (2000), cabe ao assistente social, revelar e criticar as relações de autoridade e dominação que tendem a se reproduzir no interior destes processos tanto entre    profissionais e  usuários, quanto na relação dos integrantes dos grupos entre si. Estas   relações   que   por  questões  culturais e relação de dominação/subordinação imposta pela  própria vinculação do assistente social à instituição, enquanto seu representante. 

O trabalho que se desenvolveu dentro desta secretaria buscou a  articulação dos interesses e necessidades dos segmentos que vivem do trabalho,  que necessitam estar mediados pelos princípios de igualdade, justiça, liberdade e solidariedade. A participação dos conselhos de direitos (Conselho Municipal do Direito da Criança e Adolescente e o Conselho Municipal da Assistência Social) foi outro instrumento usado para buscar a participação, recursos e reivindicar  junto aos conselhos novas formas de encaminhar as questões sociais. 

Para Iamamoto (1998) “o conselheiro assistente social exerce seu processo de trabalho num campo privilegiado de controle social e de apreciação de macropolíticas”. Nestas condições, ao exercer a função de conselheiro a desempenha fazendo uso de seu saber específico, já que lida com objetos que têm afinidade,  como os da sua profissão, qual sejam: a questão social e as políticas sociais relacionadas a essa questão. 

O conhecimento e a interpretação da realidade devem fazer parte do trabalho do assistente social de modo sistemático.

 Também ao profissional  é necessário ter clareza que a escola é o local de  conhecimentos elaborados historicamente (a sua maioria história dos vencedores) como também é palco da reconstrução e construção de novos conhecimentos, onde, além dos diretores e roteiristas, atores,  figurinistas, entre outros e, principalmente, o “público” determinarão o processo e o “resultado” do empreendimento (dentro de uma visão capitalista de investimento).

O caminho percorrido até aqui foi sempre de buscar mostrar que toda atuação do Serviço Social tem como pano de fundo a preocupação com o público e o popular (classes populares), onde buscam influenciar o poder decisório para políticas sociais que visem escutar, atender e favorecer a informação e o acesso à essas políticas Muitas vezes o trabalhador social também tem sua dificuldade com relação ao espaço institucional. Tornando-se um legitimador do sistema institucional e angustiando-se  pelo seu cotidiano, pois acredita que seu trabalho não está condizente  com seu ideal, e cabe salientar  o pensamento de Iamamoto (1992) com relação ao objetivo do capitalista  em empregar um técnico (assistente social): “Na ótica do poder, que estabelece a demanda profissional o interesse está em estimular a participação controlada, dentro dos parâmetros da legalidade e da ordem, integrando as classes subalternas na órbita  do poder e  de  reprodução do capital, ampliando assim as bases para o exercício de sua hegemonia sobre o conjunto da sociedade”.

Acredita-se que, através de um processo lento de conscientização e de aprofundamento de várias teorias e práticas, a secretaria poderá achar caminhos mais democráticos na sua administração.

O assistente social dentro da instituição escolar é chamado a intervir na tensão entre a __________

¹ Ressalto  que estava lotada dentro da Secretaria Municipal de Educação, participava das atividades das escolas por solicitação das mesmas.

² Neste trabalho havia parceria da psicologia, busca-se valorizar o ser sujeito que como tal era capaz de lutar por aquilo que desejava e tinha o direito de ser feliz

rebeldia, desigualdade e resistência, no enfrentamento cotidiano das múltiplas faces da questão social. A resposta deste enfrentamento foi o que se buscou descrever neste texto com interlocução de alguns teóricos como: Guerra, Mello, Almeida, Faleiros, Arendt Foucalt entre outros.

O eixo central deste texto é buscar descrever uma das facetas do trabalho do Serviço Social na educação. Nesta perspectiva se confrontam questões sociais graves e perversas, como a “violência”. 
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